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RESUMO
Introdução: Os enfermeiros, profissionais reconhecidos no campo da saúde pela 
competência de cuidar, são parte da equipe multiprofissional da rede de saúde 
do trabalhador. Logo, estão inseridos nos Centros de Referência em Saúde do 
Trabalhador, nos serviços de média e alta complexidade e o âmbito gerencial desta área 
da saúde. Objetivo: Conhecer a relação entre os elementos do processo de trabalho de 
enfermeiros da rede de saúde do trabalhador. Métodos: Pesquisa de campo realizada 
com 43 enfermeiros que atuam na rede de saúde do trabalhador das regiões Fronteira 
Oeste, Macrosul e Centro do Rio Grande do Sul. Analisada por meio da técnica 
qualitativa e com utilização do software IRAMUTEQ. Resultados: A análise dos 
dados permitiu identificar que o processo de trabalho dos enfermeiros desenvolve-se 
com base nas orientações das políticas públicas de saúde do trabalhador. Além disso, 
foi possível identificar que os elementos do processo de trabalho destes profissionais 
estão diretamente relacionados e organizados com vistas a suprir as necessidades dos 
trabalhadores. Conclusão: Este estudo demonstra a relevância da atuação da força de 
trabalho dos profissionais enfermeiros da rede de saúde do trabalhador. Sua atuação 
permeia o campo do cuidado assistencial, da promoção da saúde e da prevenção de 
acidentes de trabalho e doenças ocupacionais e que possui as respectivas finalidades.
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INTRODUÇÃO
A saúde do trabalhador como política pública e área técnica do Sistema Único de 

Saúde (SUS) caracteriza-se por avanços e desafios. Entre os quais destaca-se o desafio do 
acesso aos serviços de saúde e ao trabalho como um direito social e de responsabilidade 
do Estado, cuja execução de ações de saúde do trabalhador e proteção dos ambientes 
de trabalho vincula-se ao SUS, conforme a Lei n. 8.080/901. Esta indica o compartilha-
mento de responsabilidades do campo da saúde do trabalhador com as vigilâncias epi-
demiológica e sanitária. Isto para que se desenvolvam ações de promoção e proteção à 
saúde, de assistência, recuperação e reabilitação em saúde2. Compartilhamento ratifica-
do pela criação em 2002, da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador 
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(RENAST) com o objetivo de contribuir para a consolidação dos 
princípios do SUS, organização do funcionamento e da execução 
da ações supracitadas em todos os níveis de atenção da rede3.

Na perspectiva do trabalho em rede, os Centros de Referência 
em Saúde do Trabalhador (CEREST) se apresentam como o prin-
cipal investimento da RENAST para o alcance de seus objetivos e 
para qualificar a atenção à saúde do trabalhador. Eles são constitu-
ídos por equipes multiprofissionais que propiciam apoio e suporte 
técnico às demandas loco-regionais de vigilância, assistência, rea-
bilitação, educação e gestão em saúde do trabalhador4.

Os enfermeiros, reconhecidos pela competência de cuidar,  in-
tegram as referidas equipes multiprofissionais da RENAST. Logo, 
estão inseridos nos CEREST, no gerenciamento ou na assistên-
cia, contribuindo ativamente na realização de ações curativas, de 
promoção e proteção à saúde dos trabalhadores5. Entretanto o 
reduzido número desses profissionais nos serviços de saúde com 
conhecimento e/ou formação na área da saúde do trabalhador 
constitui-se em desafio a ser superado6. Acresce-se o acúmulo de 
atribuições à função ocupada7, a desvalorização dos profissionais 
desta área em decorrência do subfinanciamento8. A prevalência 
da subnotificação de agravos à saúde dos trabalhadores9 ou as difi-
culdades com o uso das tecnologias de comunicação e informação 
em saúde6,7, entre outros, também são desafios presentes.

Acredita-se que o estudo poderá apresentar insights que auxiliem 
na construção de estratégias para transposição dos desafios eviden-
ciados. Fato que justificativa o presente estudo, sustentado na teoria 
marxista de processo de trabalho. Concepção em que o trabalho é 
uma ação humana direcionada à transformação de um objeto em 
uma finalidade. Ademais, é composto por elementos reconhecidos 
como o objeto de trabalho (o que será transformado), a finalidade 
do trabalho (o que orienta o trabalho), os instrumentos ou meios (o 
que subsidia o desenvolvimento do trabalho) e a força de trabalho 
(quem executa o trabalho)10. Tais elementos, quando definidos e re-
conhecidos, propiciam conhecer a forma como o trabalho é desen-
volvido e, consequentemente, sua contribuição para a sociedade11.

Logo, objetivou-se conhecer a relação entre os elementos do pro-
cesso de trabalho de enfermeiros da rede de saúde do trabalhador.

MÉTODOS
Pesquisa de campo de caráter analítico realizada com 43 enfer-

meiros vinculados a RENAST do Rio Grande do Sul (RS), Brasil. O 
país conta 210 CEREST, dos quais 26 são estaduais, 183 regionais e 
um municipal. O Estado do RS possui 12 CEREST, destes um é es-
tadual e 11 são regionais. Os participantes representam a população 
de três CEREST regionais e seus respectivos Núcleos Municipais de 
Vigilância em Saúde do Trabalhador selecionados por conveniência 
para compor o cenário desta pesquisa, conforme Figura 1.

O critério de inclusão dos participantes foi que eles se encontras-
sem atuando no período da coleta de dados, março a dezembro de 

2016. E de exclusão que o enfermeiro não estivesse cobrindo folga, 
férias ou licença do enfermeiro responsável pela área da saúde do tra-
balhador. Não houveram perdas ou exclusões na coleta de dados. Os 
participantes caracterizaram-se pela predominância do sexo femini-
no, 40 enfermeiras (93,02%); com idade entre 24 e 59 anos. O tempo 
de atuação na área de saúde do trabalhador variou de quatro a 264 
meses, oito (18,60%) enfermeiros possuíam especialização em enfer-
magem do trabalho. A dedicação exclusiva às atividades em saúde do 
trabalhador é possível para cinco (11,62%) enfermeiros.

Utilizou-se a técnica de entrevista em profundidade gravada 
com duração média de 45 minutos com aplicação de questioná-
rio semiestruturado, realizado mediante agendamento telefônico 
prévio com antecedência de sete dias, confirmado de 48 a 24 ho-
ras antes da realização. A coleta dos dados ocorreu no ambiente 
de trabalho dos enfermeiros durante a jornada de trabalho em 
sala privativa. As informações foram transcritas e organizadas 
num banco de dados em arquivos de texto. As questões: Quais 
são suas ações de trabalho?, Como você realiza suas ações de tra-
balho? Dê exemplos, Para quem você realiza?, Com quem você 
realiza? e, Para que você realiza? foram transformadas num cor-
pus textual, conforme orientações do software Interface de R pour 
lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 
(IRAMUTEQ)12. Posteriormente, segmentadas por meio da codi-
ficação que considerava **** *n_1 a 43, equivalente ao número da 
entrevista; *posic_1, a categoria profissional enfermeiro e *uni_1 
ou 2, respectivamente à vinculação do enfermeiro ao CEREST ou 
ao Núcleo Municipal de Vigilância em Saúde do Trabalhador.

O processamento e a análise qualitativa temática13 dos dados foram 
realizados com software IRAMUTEQ. Selecionou-se como instru-
mento o método de Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 
que estabelece uma classificação textual relativa a seus vocabulários, 
dividindo os conjuntos com base na frequência de suas formas re-
duzidas. Obtendo-se um Dendograma que apresenta as classes de 
segmentos textuais que, além de possuirem vocabulário semelhante 
entre si, tem vocabulário diferente dos segmentos de outras classes12.

Esta pesquisa envolve seres humanos e atende a Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde/MS14. Obteve-se apro-
vação dos representantes dos CEREST e do Comitê de Ética em 
Pesquisa, CAAE: 50737915.2.1001.5323. Utilizou-se o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para explicar aos participantes os 
objetivos e finalidades da pesquisa, assegurar acesso às informações, 
esclarecimentos e de recusa a participação ou a responder questões. 
Após a apresentação dos riscos e benefícios decorrentes da participa-
ção, solicitou-se assinatura, em duas vias, do referido termo.

RESULTADOS
O IRAMUTEQ identificou no corpus as seguintes características: 

43 textos, 112 segmentos de texto, 641 palavras distintas, 3611 ocor-
rência das palavras e 535 hapax, com aproveitamento de 83,46% do 
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corpus. Após a análise das características textuais, o IRAMUTEQ 
identificou, através do método de CHD, seis classes semânticas dis-
tintas no corpus, dispostas no Dendrograma, conforme Figura 2.

Por meio da análise do Dendrograma identifica-se que o corpus 
textual foi dividido em dois subcorpus. Do primeiro, obteve-se a 
classe 2, que trata da finalidade macro do trabalho dos enfermeiros 
(Acesso SUS). Esta origina a classe 3, que trata do objeto de trabalho 
(Situações de Acidente de Trabalho), cuja relaciona-se diretamente 

com a classe 6, que trata da finalidade do trabalho dos enfermeiros 
(Promover saúde e prevenir acidentes/doenças relacionadas ao tra-
balho). Já do segundo subcorpus, obteve-se a classe 1, que se refere 
a alguns instrumentos de trabalho dos enfermeiros (Capacitações, 
palestras), cujos são apreendidos e ratificados na relação da classe 
4, ações de trabalho dos enfermeiros (Visita domiciliar/ orientação) 
com a classe 5, que destaca, assim como a classe 3, o objeto de tra-
balho (Situações de Acidente de Trabalho).

Figura 2: Dendrograma das classes. Elementos do processo de trabalho dos enfermeiros da RENAST das regiões Fronteira Oeste, 
Macrosul e Centro do RS, Brasil, 2016.

CEREST - Enfermeiros 
Fronteira Oeste - 2 Macrosul - 1 Centro - 1

Núcleos Municipais de Vigilância em Saúde do Trabalhador - Enfermeiros
Barra do Quaraí - 1 Agudo - 1 Aceguá - 1

Manoel Viana - 1 Cacequi - 1 Amaral Ferrador - 1

Quaraí - 1 Dilermando de Aguiar - 1 Arroio do Padre - 1

Rosário do Sul - 1 Dona Francisca - 1 Arroio do Padre - 1

São Gabriel - 1 Faxinal do Soturno - 1 Capão do Leão - 1

Uruguaiana - 1 Itaara - 1 Cristal - 1

Ivorá - 1 Dom Pedrito - 1

Jaguari - 1 Jaguarão - 1

Mata - 1 Morro Redondo - 1

Nova Palma - 1 Pedro Osório - 1

Pinhal Grande - 2 Pinheiro Machado - 1

Santa Maria - 1 Piratini - 1

São João do Polesine - 1 Santa Vitória do Palmar - 1

Silveira Martins - 1 São José do Norte - 1

Toropi - 1 São Lourenço do Sul - 1

Tupaciretã - 1

Unistalda - 1

Subtotais
2 + 6 1+18 1+15

Total – 43 Enfermeiros

Figura 1: Cenários e Participantes da Pesquisa.
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Finalidade e objeto de trabalho dos enfermeiros 
da RENAST

A finalidade do trabalho visualizada nas classes 2 e 6 vão de 
encontro a premissa da atenção integral à saúde do trabalhador. 
Destacam a integração intrainstitucional entre os enfermeiros dos 
CEREST e seus respectivos Núcleos Municipais de Vigilância em 
Saúde do Trabalhador. Os primeiros objetivam promover a saú-
de, prevenir doenças ocupacionais e acidentes de trabalho e, os 
segundos por situarem-se em serviços de atenção primária tra-
balham para fortalecer e qualificar o acesso dos trabalhadores a 
assistência à saúde no SUS. Conforme as falas:

(...) o objetivo das ações de saúde do trabalhador é realizar 
ações de promoção da saúde, prevenção, demonstrar para a po-
pulação a importância da saúde do trabalhador para qualidade 
de vida (**** *n_19*posic_1*uni_1)

(...) o objetivo das ações de saúde do trabalhador é melhorar a saúde 
e o bem-estar da população trabalhadora (**** *n_9*posic_1*uni_2)

(...) o objetivo das ações de saúde do trabalhador é prestar uma assistên-
cia a saúde eficaz, conforme necessidades (**** *n_41*posic_1*uni_2)

Como o principal objeto de trabalho dos enfermeiros, consta-
tou-se, nas classes 3 e 5, situações de acidente de trabalho. Estas 
possuem um amplo significado, pois englobam outros inúmeros 
objetos de trabalho dos enfermeiros, como por exemplo: o traba-
lhador, o acidente de trabalho propriamente dito e o ambiente de 
trabalho. Conforme as falas:

(...) entre as minhas responsabilidades está à participação nas ações 
de vigilância em ambientes de trabalho (**** *n_38*posic_1*uni_1)

(...) realizo acompanhamento de trabalhadores na reabilitação 
e no retorno ao trabalho, investigo acidente de trabalho (...) o 
objetivo das ações de saúde do trabalhador é minimizar adoe-
cimento, acidente de trabalho, propiciar bem-estar, condições 
adequadas no ambiente de trabalho (**** *n_13*posic_1*uni_2)

Na relação entre a finalidade e o objeto de trabalho dos enfermei-
ros é possível apontar que o trabalho é voltado a transformar as situa-
ções de acidente de trabalho pela própria comunalidade atribuída ao 
objeto de intervenção, que aponta para a consolidação dos princípios 
de hierarquização e descentralização do SUS. Destaca-se assim a con-
gruência entre o ambiente de trabalho dos participantes, as ações re-
alizadas e a função ocupada na RENAST. Já que os enfermeiros situa-
dos nos Núcleos Municipais de Vigilância em Saúde do Trabalhador 
atuam com ponto de ligação dos CEREST com os diversos serviços 
de assistência que compõem o SUS, a fim de salvaguardar a universa-
lidade e a qualidade do acesso à saúde pelos trabalhadores.

Instrumentos e ações de trabalho dos 
enfermeiros da RENAST

A CHD permitiu identificar capacitações e palestras como  palavras 
significativas que compuseram a classe 1 e constituem-se em instru-
mentos de trabalho dos enfermeiros da RENAST e em as ações de 
trabalho realizadas para trabalhadores externos e internos a rede. Elas 
são realizadas com o intuito de ampliar a discussão acerca da saúde do 
trabalhador, educar trabalhadores e instruir os profissionais da saúde 
em relação às notificações de acidente de trabalho. Observe as falas:

(...) realizo palestras educativas conforme a demanda e a neces-
sidade dos trabalhadores (**** *n_13*posic_1*uni_2)

(...) palestro em empresas, universidades, cursos técnicos e para 
profissionais da saúde transmitindo informações referentes à 
experiência de enfermeira do CEREST e o trabalho de vigilân-
cia (**** *n_19*posic_1*uni_1)

(...) faço capacitações para os profissionais da saúde realizarem 
as notificações de acidente de trabalho (...) para trabalhadores 
em geral sobre prevenção, vacinas (**** *n_17*posic_1*uni_2)

A classe 5, assim como a classe 3, aponta a situação de acidente de 
trabalho como o objeto de trabalho dos enfermeiros investigados. 
Todavia, o objeto de trabalho identificado na classe 5 diferencia-se por 
englobar em si outro objeto de trabalho dos enfermeiros ainda não 
mencionado: a notificação de acidente de trabalho. Observe as falas:

(...) de acordo com os acidentes de trabalho faço as notifica-
ções, registro no SINAN [Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação], emito RINA (**** *n_29*posic_1*uni_2).

Algumas ações instrumentais do trabalho dos enfermeiros da 
RENAST foram apontadas na classe 4: visita domiciliar e orientação. 
A visita domiciliar é realizada em casos de trabalhadores acidentados 
ou adoecidos pelo trabalho e que demandam cuidados de saúde. Já 
as orientações são realizadas sob duas perspectivas: a primeira volta-
da a orientar trabalhadores sobre seus direitos, problemas de saúde 
advindos do trabalho e prevenção; a segunda voltada a orientar os 
profissionais da saúde que compõem a RENAST sobre a forma de 
notificar os acidentes de trabalho e sobre os cuidados a serem toma-
dos no desenvolvimento do trabalho em saúde. Observe as falas:

(...) realizo visitas domiciliares a trabalhadores, acompanhamento 
de saúde, encaminhamentos de saúde (**** *n_13*posic_1*uni_2)

(...) realizo orientações aos trabalhadores sobre encaminha-
mentos de saúde, direitos, esclarecimentos sobre estado de saú-
de e estabelecimento de contato com a secretaria de saúde (**** 
*n_25*posic_1*uni_2)
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(...) oriento trabalhadores sobre cuidados com o ambiente, pre-
venção (**** *n_37*posic_1*uni_2)

(...) oriento os técnicos de enfermagem sobre o preenchimento das 
notificações de acidente de trabalho (**** *n_02*posic_1*uni_2)

(...) oriento profissionais da saúde sobre preenchimento da 
RINA [Relatório Individual de Notificações de Agravos] (**** 
*n_36*posic_1*uni_2)

(...) oriento a equipe de saúde sobre utilização de jaleco, equi-
pamentos de proteção, produtos que podem trazer algum dano 
à saúde...(**** *n_32*posic_1*uni_2)

Da relação entre instrumentos, objeto e ações de trabalho dos en-
fermeiros da RENAST surge a possibilidade de conhecer de manei-
ra mais aprofundada a articulação destes profissionais. Esta ocorre 
por meio da realização de visitas domiciliares e orientações a traba-
lhadores, com vistas a subsidiar o levantamento ou confirmação de 
dados que possibilitem a transformação e efetivação do objeto de 
trabalho, ou seja, da notificação de acidente de trabalho.

Revela-se, a partir da relação supracitada, que as capacitações e as pales-
tras são os principais instrumentos de trabalho dos enfermeiros. A utiliza-
ção destes instrumentos está vinculada às informações provenientes das 
visitas domiciliares, orientações e das notificações de acidente de trabalho. 
Logo é possível interpretar que as ações e o objeto de trabalho orientam o 
instrumental de trabalho utilizado pelos enfermeiros da RENAST.

DISCUSSÃO
Neste estudo foi possível constatar algumas características dos en-

fermeiros que compõem a força de trabalho da RENAST das regiões 
Fronteira Oeste, Macrosul e Centro do RS. Características como a rela-
cionada ao sexo dos participantes permitem-nos visualizar uma atua-
ção majoritariamente feminina. Tal atuação corrobora com estudos que 
relatam a histórica e vigente feminização no trabalho da enfermagem15.

O fato de apenas oito dos 43 enfermeiros possuírem formação 
em enfermagem do trabalho permite refletir acerca da necessi-
dade de investimento político-financeiro em relação à formação 
profissional nos SUS, na especificidade da saúde do trabalhador16. 
Além disso, a ausência de uma formação especializada em saúde do 
trabalhador repercute na assistência à saúde prestada à população 
trabalhadora. Isto ocorre pela dificuldade de identificar e intervir 
qualificadamente na relação saúde, trabalho e doença17.

Apenas cinco dos enfermeiros entrevistados dedicam-se exclusi-
vamente à saúde do trabalhador, todos eles desenvolvem o trabalho 
no CEREST. Este resultado permite-nos avaliar a atuação destes pro-
fissionais sob duas perspectivas: a primeira demonstra o foco dos en-
fermeiros do CEREST na saúde do trabalhador, o que vai de encontro 
com as premissas do serviço7. A segunda remete-nos a sobrecarga 

de trabalho dos enfermeiros que desenvolvem e são responsáveis por 
inúmeras atividades, o que, além de causar danos à saúde, interfere 
negativamente no desenvolvimento de seu processo de trabalho18.

Em relação ao processo de trabalho dos enfermeiros da RENAST 
explorada foi possível constatar uma organização coerente com a área 
da saúde do trabalhador, o que demonstra que os enfermeiros repre-
sentam uma força de trabalho de relevância na atenção à saúde do 
trabalhador. Relevância justificada pelo fato destes profissionais atua-
rem na linha de frente da assistência em saúde preventiva e curativa19.

A importância do trabalho dos enfermeiros na saúde do traba-
lhador é identificada em outros estudos que evidenciam sua atua-
ção em ações educativas voltadas à saúde do trabalhador20; do ge-
renciamento e desenvolvimento de ações de promoção e proteção 
à saúde do trabalhador21,22 e do cuidado direto aos trabalhadores, 
conforme as necessidades apresentadas por eles23.

Ações de promoção e proteção à saúde são o foco das políticas públi-
cas de saúde do trabalhador que enfatizam o caráter prevencionista em 
detrimento do curativo9. Este destaque corrobora com os resultados da 
categoria finalidade e objeto de trabalho dos enfermeiros da RENAST, 
uma vez que, eles referem que a operacionalização do trabalho dos en-
fermeiros é realizada com vistas a promover e proteger a saúde da po-
pulação trabalhadora e melhorar a atenção à saúde no âmbito do SUS.

Ainda na supracitada categoria, identifica-se o trabalhador como 
objeto de trabalho dos enfermeiros investigados. Este resultado 
diverge da concepção de que o cuidado é o objeto de trabalho da 
enfermagem24, que ocorre pela compreensão de que o cuidado é a 
ação de trabalho desenvolvida pelos enfermeiros25.

O ambiente e o acidente de trabalho constatados também como obje-
tos de trabalho dos enfermeiros permitem-nos afirmar o quão amplo é 
o trabalho destes profissionais. Evidencia-se esta amplitude pela respon-
sabilidade na transformação dos ambientes e dos acidentes de trabalho. 
Tal transformação, para ocorrer, depende do investimento dos enfer-
meiros na realização de ações de vigilância, de promoção e proteção da 
saúde nos locais de trabalho22, bem como ações voltadas à identificação 
de dados epidemiológicos em relação a acidentes de trabalho26.

A relação entre finalidade e objeto de trabalho dos enfermeiros está 
imbricada na tentativa de alcançar uma atenção integral à saúde do tra-
balhador, no âmbito do SUS, por meio de ações de promoção e proteção 
à saúde que alterem o cenário onde as práticas laborais dos trabalhado-
res são desenvolvidas. A tentativa de alcance da atenção integral à saúde 
do trabalhador, sob esta perspectiva, é identifica em outros estudos que 
também destacam o foco nas ações de promoção e proteção à saúde7,9.

As ações de trabalho dos enfermeiros deste estudo destacam-se 
pela execução de visitas domiciliares e de orientações. As primeiras, 
propiciam o acompanhamento e a avaliação em saúde dos usuá-
rios. Este relato demonstra que a visita domiciliar, na especificidade 
da atenção à saúde do trabalhador, é realizada com vistas a suprir 
necessidades de saúde já existentes, corroborando com estudo que 
aponta que a visita domiciliar possui este objetivo27. Além disso, en-
tende-se que há uma forte articulação dos enfermeiros da RENAST 
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